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Sentidodeorientação

Concedemos ao sentido de observação una importancia
que outorga ao educando a segurança pessoal, que
senvolvimento da personalidades

, .

Ha que diferenciar dois' elenentoss a) 1le nor -

mal de observar detalhes c recorda-loss b) Faculdade de raciocl-

nio atraves da associação, isto quer dizor, extrair de cada fato
isolado, conclusões adequadas, unir.os diferentes detalhes para
fornar usa inegen geral e integral e por fin, tirar desta imagem
geral, as conclusões. finais. k

4 : A .*
Devenos ensinar a cada um, "ter vistas a todas as di-

Tem que se distinguir. e apreciar tódas as pequenas coi-
que vê ao atravessar um terreno. Tôda coisa de escasso valor,

edor ou a distância, ter que ser captadas

Os meios

. .

ה
a) Saber log que a forna doeda eriança, parece-se Sus

muito a forma de pensamento do ho: e. Isto quer di
ze”, que o menino não está acoaao penssmento abstrato 7

esta sujeito, en troca, as co8 concretas que possa tocar. A-
qui aparece a inportância dos simbolos para expressar conceitos

abstratose

b) Em cada Eseração a eriança e obrigada a ocupar um lugar na so
ciedade dos maiores por 1:0 6₪

Nas tribus prinitivas, êste fato estava relacionado”
crueis, que por momentos fazia perigrr a vila da eri-
sso da infância para a adolescência era brusco; frente

aOs 'ciedade moderna, dor sua voz, afasta a criança de -
Sátu Bos reais e do feto da natureza, enquanto aumentam as
exigências intelectuai

Por meio do escautismo, quere'ns eriar um equilíbrio
entre a tenlência intelectual de nossa sociedade e os meios prá

5
ticos da vida real.

E não há sinão um neio educativo, para libertar o ne
nino do meio artificial em que se enco ntra, ao mesmo tempo que”
e ua resposta á uma necessidade pessoal da crianca para consi-

go mesmo? o homem prinitivo aparenta viver no espirito da cria:
ça e exige sua liberação. a

0 5902800 86-6201106 reside, precisamente, no fato -

de asso uma das fibras mais sensíveis da alva da criança, que
a educação moderna desconheces

Tzofiut vem então libertar o menino las caleias da -
civiliza:cáo nmolerna, e responde e una aspiracáo interna, de una
vide sínplos, de aventuras, de um vida livre na naturezas E pã
ra nos que educamos para uma vida de kibutz, de campo e de tra-
balho, resulta-nos particularmente importante tzofiut, por ger”

um caninho que responde, a mais um uma necessidade interna da -
criança que se educa»

6( O que observa a e n'uta das crianças, apreciará, e inetio

a suriedade e responsabililade le criança en cumprir. as um
ções que êle consider» de L:mortáncias Eles se comportar como”

avultos, e Gesejan que se rolacicnen. con10como tale :E 2
quardo a criança sente que a relação para êle é de rospeito e
que recebe a confiança dos maiores, cria segurança'em si pro-i

prio, e o prepara em sua futura vida le responsabililades Sin-

bolisno, natureza e relação de respeito são os três pilares da

EJucacáo, con auxílio «de tzofiuto 



Metodos

O pensarTonto ntral de toda ne to ‎וב
E 0-80 8 ‎ב |EDUCAÇÃO A?
a que pa ‎baseה que a triança "ponga
ps leve ser tralúzilo ac

1 ativa Tosals di
determina?a absir

¿untaPOE. 8 8 Elucação are
ação netural. da erianças-e O

: o 9 ménino pensa, sente

dizer qu on o a 0 menino chega,
mocional e intelectualo

a 2 es as >
Amachane À ráchane devemser o resumo de-tzofiut me

dursnte o ano, gradual, e constante ente,

co elucativo que capta uma consciência eocialo

,
O chanich gozera dea: nac

en seu interior um sentimento “e
ção ¿este sentirmento deve comecar na

Conclusão - as kvutzot Jovem deixar o ken de forma
frequente do oue o:f azem atualmente, e re

peulot no seio da natureza, vtroxima a ca kene. Esta
recai sobre ca¿a malriche E se acrelitam
venos agregar A mesma, tzofiut de forma o

ito:mais -
salizar sua 5

 


